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Título do minicurso: Documentação e descrição da fonologia de entoação 

 

 

Ministrante(s): Marco Barone (UFPE) 

 

Língua em que o curso será ministrado  

Português 

 

Número máximo de participantes  

16 

 

Pré-requisitos e/ou equipamentos necessários  

Computador (PC ou laptop) com conexão internet, algum dispositivo de gravação 

(podendo ser o mesmo alto-falante do computador ou um celular) capaz de trocar 

arquivos com o próprio computador. Os estudantes deverão baixar o software aberto 

PRAAT. 

 

Público-alvo  

Alunos de graduação; pós-graduação, professores do ensino fundamental, médio e 

do ensino superior, comunidade em geral 

 

Avaliação Opcional (para fins de validação de crédito):  

A realização do inventário final será a garantia de finalização do curso. A depender 

da necessidade de uma avaliação, o mesmo trabalho de realização da entrevista, 

análise, transcrição e produção do inventário poderão, a pedido, receber uma 

avaliação (em nota ou conceito) do professor. 

 

 

Programa 

 

O curso será estruturado em 5 aulas, teóricas, teórico-práticas e práticas: 

1) A fonologia da entoação (teoria): a camada suprassegmental e as línguas 

entoacionais, abordagem epistemológica e mudança de perspectiva. Os 

estereótipos e as generalizações da prosódia: a pretensão de universalidade 

e o estigma “fonético”. “Sotaques morrem todo dia”: porque a entoação das 

língua é ameaçada e constantemente perdida, porque não é resgatável de 

corpora antigos se a documentação não tiver sido específica para entoação. 

Noção de “variedade entoacional”. A variação e as questões sociolinguísticas 

(alofonia e polissemia entoacional, variação intra- ou inter-falante, variação 

de faixa etária e diacrônica e outros eixos de variação). A transferência 

entoacional. 

 

2) A preparação do questionário para o DCT (teoria para prática). Onde está 

codificado na frase o significado pós-lexical? O sistema métrico 

autossegmental (BRUCE, 1977; LIBERMAN; PRINCE, 1977; GOLDSMITH, 

1979; PIERREHUMBERT, 1980; PIERREHUMBERT, BECKMAN, 1988; 

BECKMAN; HIRSCHBERG, 1994; LADD, 1996): um apanhado geral, acentos 

de frequência e tons de fronteira. O acento nuclear. Apresentação de 35 “tipos 
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de sentenças”, caracterizados por diferentes modalidades, submodalidades e 

significados pragmáticos. O DCT e outras ferramentas de documentação da 

entoação. Alguns cuidados fonéticos a tomar na preparação do questionário. 

Espontaneidade da tarefa e controle-comparabilidade-reprodutibilidade: 

como conciliar dois desafios contraditórios. Exemplos de problemas de 

documentações anteriores. Uma tentativa de preparação de um questionário 

no português. 

 

3) Experiência de documentação (prática). Os discentes, em grupos, duplas 

ou, se preferirem, individualmente, realizarão uma experiência de gravação 

recíproca ou de si mesmos, de um questionário de DCT previamente elaborado 

(e que foi apresentado e ainda podendo ser modificado durante a aula 2). 

Será apresentado brevemente um equipamento profissional (gravador 

Marantz e microfones ambientais) mas as entrevistas serão realizadas 

diretamente no computador (será apresentada a ferramenta de gravação do 

software PRAAT) ou via áudio pelo celular (Whatsapp ou outra ferramenta de 

troca de áudio) e os arquivos serão convertidos para serem abertos no PRAAT, 

mediante instrumento online de conversão (entre formatos ogg, wav...) 

 

4) O sistema ToBI. (teoria e prática) Será introduzido o sistema de anotação 

ToBI, o princípio de interpolação de alvos que é a base do modelo 

autossegmental, a noção de tom estrelado e o conceito de alinhamento. Serão 

apresentados os protótipos acústicos dos vários contornos entoacionais 

(acentos de frequência e tons de fronteiras) encontrados em documentações 

anteriores de variedades da língua portuguesa e de outras línguas, em 

associação com sua transcrição ToBI. O ouvido dos discentes será 

familiarizado e estimulado a reconhecer estes padrões, mediante a escuta 

repetida de exemplos. Feito isto, trabalharemos em cima de dados novos 

ainda não etiquetados, realizando a etiquetagem de alguns arquivos gravados 

durante a experiência de documentação da aula 3. 

 

5) A redação do inventário de um sistema fonológico da entoação (teoria 

e prática). Serão apresentadas duas maneiras de realizar um inventário do 

sistema da fonologia entoacional: ordenado por significante (por contorno) e 

por significado (por tipo de sentença). Os discentes tentarão aplicar as 

ferramentas de anotação ToBI desenvolvidas na aula 4) para desvendar a 

anotação ToBI dos contornos associados aos 15 tipos principais de sentença 

da entrevista. O “produto final” desejável para a finalização do curso será uma 

tabela com tal inventário. Considerações finais versarão sobre a preparação 

de Atlases, a possibilidade de construção de acervos e museus armazenando 

informação sobre a entoação e o papel da entoação nos processos de 

revitalização linguística e como evitar falsos históricos. 
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